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Resultados da aprendizagem e competências

No fim da unidade curricular o aluno deve ser capaz de:
Conhecer: A terminologia e os principios básicos da ecologia da vegetação. Aspectos determinantes da estratégia de ocupação do meio ambiente. Regimes de
perturbação mais frequente.

1.

Compreender: O funcionamento das comunidades vegetais, a essência dinâmica da natureza e os processos de reajuste, reorganização e transformação.2.
Relacionar: Diversidade de ambientes com tipos vegetais. Limitações ambientais e estratégias vegetais.3.
Analisar: A estrutura e o funcionamento das comunidades vegetais.4.
Efectuar: Medições quantitativas de vegetação (cobertura, frequência, biomassa, etc. ).5.
Planear: Planos de gestão e monitorização de comunidades vegetais6.

Pré-requisitos

Antes da unidade curricular o aluno deve ser capaz de:
Não se aplica

Conteúdo da unidade curricular

1. Limitações ambientais e respostas da vegetação 2. Regimes de perturbação e efeitos nas comunidades. 3. Estratégias adaptativas da vegetação a factores de
stress e perturbação. 4. Modelos de dinâmica da vegetação. 5. A vegetação terrestre e as alterações globais. 6. Métodos para quantificar e analisar variáveis e
processos associados às comunidades vegetais. 7. Ecologia do fogo. O uso do fogo na gestão dos ecossistemas. 8. Considerações sobre gestão e restauração.

Conteúdo da unidade curricular (versão detalhada)

I. Introdução1.
1. Escalas de observação e ciências da vegetação 2. Natureza e Conceito ecológico de Comunidade-
3. Princípios gerais sobre o funcionamento dos ecossistemas-

II. Limitações ambientais e respostas da vegetação2.
1. Introdução As plantas, na interface solo - atmosfera Recursos básicos-
2. Stress hídrico: Implicações e perspectivas para a gestão. Estratégias ecológicas-
3. A luz como factor ecológico A radiação nos sistemas naturais: tolerância e resposta-
4. Gestão florestal e ciclo de nutrientes. Efeitos da gestão na evolução temporal.-

III. Processos fundamentais em dinâmica da vegetação3.
1. Demografia Processos de recrutamento e regeneração. Processos de limitação demográfica.-

IV. Regimes de perturbação e seus efeitos4.
1. Regimes e tipos de perturbação-
2. O fogo como factor ecológico. Efeitos dos incêndios na estrutura das comunidades vegetais.-
3. Perturbação e Regeneração vegetação. Respostas adaptativas. Capacidade rebrotadora. Germinação.-
4. A gestão dos bosques e a teoria da perturbação Pastoreio. Limpeza de vegetação indesejável-

V. A vegetação terrestre e as alterações globais5.
1. Perspectiva histórica-
2. Factores intervenientes nas alterações globais-
3. Efeitos das alterações climáticas nos ecossistemas terrestres. O caso do bosque mediterrânico.-
4. A vegetação e os solos como sequestradores de Carbono-

VI. Considerações sobre gestão e restauração6.
1. Conservação, restauração e gestão sustentada do bosque mediterrânico.-
2. Alterações globais, gestão e conservação de ecossistemas mediterrânicos-

VII. Métodos para quantificar e analisar variáveis e processos associados às comunidades vegetais.7.
1. Descrição da vegetação. Parâmetros de análise da vegetação. Objectivos e métodos.-
2. Estudos quantitativos: Interpretação de resultados de análise multivariada.-
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5.

Métodos de ensino e de aprendizagem

Aulas teóricas Metodologia expositiva, com recurso a meios audiovisuais. Disponibilização de materiais de estudo por via dos recursos de e-learning. Aulas práticas:
Realização de trabalhos práticos de campo, execução dos respectivos cálculos e analise e interpretação de resultados. Disponibilização de protocolos por via dos
recursos de e-learning.

Alternativas de avaliação

Alternativa 1 - (Ordinário, Trabalhador) (Final, Recurso)1.
Trabalhos Práticos - 50%-
Exame Final Escrito - 50%-

Alternativa 2 - (Ordinário) (Especial)2.
Exame Final Escrito - 100% (Alunos ordinários nas condições especiais. Apenas na época especial de finalistas)-
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Língua em que é ministrada

Português

Validação Eletrónica
Marina Maria Pedrosa Meca Ferreira Castro João Carlos Martins de Azevedo Felícia Maria Silva Fonseca
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